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			Para meus filhos 
André, Lino, Marcelo, 
Pedro e Arthur;


			Meus netos 
Valentina, Sophia, Theodora, 
Lucas, Caius e Manuela;


			As mães deles 
Márcia, Ciça, Tara e Adriana;


			E minha nora caçula, 
Ana Clara.
Com muito amor.


		




		

			Olhar acima do horizonte


			Há muitos anos pratico a caminhada como forma de cuidar da saúde. Sempre senti dificuldade em manter uma boa postura durante meus passeios. Era fácil tensionar os músculos e, em consequência disso, minha coluna sair do prumo. Certa vez, li em algum lugar um conselho de um ortopedista: que as pessoas ao caminhar procurassem elevar os olhos e focalizar acima do horizonte. Segundo ele, com esse cuidado a postura corporal do caminhante melhoraria consideravelmente. Experimentei e constatei que funciona. Levantar a cabeça ajuda a melhor posicionar a coluna e todo o corpo. Além disso, olhar para longe relaxa os olhos e diminui a tensão muscular.


			Uma simples frase, um conselho fácil de seguir e surpreendentemente eficaz tem o poder de gerar transformações positivas nas pessoas. Palavras podem provocar mudanças surpreendentes. O objetivo deste livro é buscar a possibilidade de aprimoramento através de textos curtos, fáceis de ler e que possam, tal como o pensamento do título, provocar alterações positivas no leitor.


			Nestas páginas pretendo ajudá-lo a desenvolver e aprimorar sua capacidade de caminhar – sempre em frente – e de manter seu olhar acima do horizonte – em busca do mais alto e do mais longínquo.


			Costumo dizer que muitas vezes traçamos metas impossíveis de serem cumpridas com a única finalidade de sinalizar o rumo adequado. Para enfatizar essa ideia criei uma imagem.


			“Os antigos navegantes examinavam as estrelas em busca do caminho a seguir. Eles não tinham a pretensão de alcançá-las, mas sabiam que mantendo os olhos fixos nelas poderiam encontrar seu caminho.”


		




		

			I – AMOR E RELACIONAMENTOS


		




		

			A língua dos homens


			•  •  •  •  •


			A evolução da capacidade de amar é uma medida bastante precisa do desenvolvimento espiritual de uma pessoa.


			•  •  •  •  •


			De uma maneira geral, pode-se dizer que existem três diferentes formas de amor. Cada uma representa um diferente momento na evolução das pessoas desde a infância até a idade adulta.


			O amor infantil é um amor carente. O bebê ama seus pais, ou aqueles que dele cuidam porque deles recebe os cuidados de que necessita. Esta forma de amor, que podemos chamar de amor egoísta, é a única ao alcance das crianças e também daqueles que ainda não evoluíram de uma situação emocional infantil.


			A partir da adolescência já é possível desenvolver uma forma de amor que se manifesta sob uma perspectiva de troca. Assim, não apenas amamos a quem nos ama, mas nos tornamos capazes de oferecer à pessoa amada uma retribuição de amor. Do amor egoísta, o jovem evolui para a possibilidade de também ser capaz de dar.


			Mas é o amor desinteressado, aquele que geralmente surge quando nascem os filhos, que culmina o desenvolvimento do sentimento de amor. É quando se ama independentemente da retribuição a ser recebida, quando a recompensa do amor vem do próprio prazer do sentimento generoso se desenvolvendo dentro de nós. E o elemento fundamental para o crescimento da capacidade de amar é a autoestima, pois é a partir dela que encontramos o alicerce para praticar o preceito de amar ao próximo “como a si mesmo”.


			A evolução da capacidade de amar é uma medida bastante precisa do desenvolvimento espiritual de uma pessoa. Podemos observar se este comportamento se caracteriza pelo egoísmo, ou pela proposta de troca, pela generosidade desinteressada.


			Nosso desenvolvimento espiritual depende de nossa capacidade de amar desinteressada e generosamente, pois apenas assim podemos praticar a caridade, sem a qual nada somos, nada valemos. Como disse São Paulo, na “Primeira Epístola aos Coríntios”, talvez o mais belo texto escrito sobre a caridade: “Ainda que eu fale a língua dos homens e dos anjos, se não tiver caridade não serei mais que bronze que soa ou címbalo que retine (...) se não tiver caridade, nada disso me aproveitará.”


		




		

			Exceção fundamental


			•  •  •  •  •


			No que diz respeito às situações de relacionamento amoroso, a mente masculina funciona de uma maneira, enquanto a feminina, de outra, diametralmente oposta.


			•  •  •  •  •


			Uma forma prática de compreender o que se passa com outra pessoa é usar um artifício mental chamado identificação. A identificação funciona quando alguém se imagina na situação de outro, procurando entender suas emoções e até mesmo adivinhar seus pensamentos.


			Usamos constantemente, e com sucesso, o recurso da identificação para a compreensão de sentimentos alheios. Mas existe uma situação na qual o uso desta estratégia é contraproducente. Trata-se do relacionamento afetivo entre homens e mulheres. Inadvertidamente tanto o homem quanto a mulher tentam entender seu parceiro colocando-se no lugar deste. Isto é ineficaz porque, no que diz respeito às situações de relacionamento amoroso, a mente masculina funciona de uma maneira, enquanto a feminina, de outra, até diametralmente oposta.


			Observando certos comportamentos podemos notar essa diferença. Um homem, ao ter que explicar uma situação de infidelidade conjugal sua, costuma recorrer ao argumento de que foi um acontecimento sem importância alguma. Já uma mulher, colocada na mesma situação, em geral faz questão de dizer que foi uma opção muito importante. Outra forma de colocar essa diferença pode ser assim resumida: o homem namora para transar, enquanto que a mulher transa para namorar. Assim, toda tentativa de entender o parceiro pela identificação só pode funcionar se tais diferenças forem devidamente compreendidas e levadas em conta.


		




		

			A diferença entre os sexos


			•  •  •  •  •


			Homens e mulheres são muito diferentes entre si, mas um entendimento é sempre possível.


			•  •  •  •  •


			As mulheres se queixam de que os homens só querem sexo e estes se queixam de que elas só querem casar. Ambos têm razão, mas não é aí que reside o problema do desencontro entre homens e mulheres. As pessoas reclamam porque têm dificuldade para superar as diferenças existentes entre os sexos. Na verdade, a aproximação entre homens e mulheres revela uma séria dificuldade: por serem muito diferentes um do outro, o medo é recíproco e ambos possuem ímpetos de fugir da convivência a dois; por isso buscam pretextos e desculpas para se manterem distantes. Homens e mulheres são muito diferentes entre si, mas um entendimento é sempre possível.


			Portanto, o importante é identificar os empecilhos que criamos na construção de um relacionamento, em vez de ficarmos apontando os defeitos do parceiro, numa tola tentativa de fugir da tarefa de assumir a parte que nos cabe. Se nós nos responsabilizarmos pelas dificuldades que temos em chegar a um acordo com um parceiro, tais dificuldades poderão ser superadas. Os casais que vemos por aí, satisfeitos com seus casamentos, nos demonstram que é possível um homem e uma mulher estabelecerem uma relação feliz e estável.


		




		

			O caminho do mestre


			•  •  •  •  •


			É importante a pessoa se dedicar ao próprio aprimoramento em vez de sair à procura do professor.


			•  •  •  •  •


			Muitas pessoas sonham com um companheiro ou companheira para a vida. Reclamam da solidão e sofrem por não achar alguém com quem partilhar seu destino. Relembram momentos em que tiveram um namoro que não foi adiante e lamentam os obstáculos que enfrentam para encontrar outra pessoa e tentar reiniciar o projeto de vida a dois. Por vezes se perguntam se existe algum motivo para tantas dificuldades de se alcançar um objetivo aparentemente tão simples. Desconfiam que haja alguma informação secreta que desconhecem e que seja a causa do impedimento para chegar ao resultado desejado.


			Para estas pessoas, talvez valha a pena focalizar duas ideias. A primeira se origina em um antigo provérbio indiano que diz:


			“Quando o discípulo está pronto o mestre aparece.” O sentido desta frase enfatiza que é importante a pessoa se dedicar ao próprio aprimoramento em vez de sair à procura do professor na ilusão de que ele vá resolver suas dificuldades. Trazendo esta questão para o campo amoroso, pode-se pensar que, em vez de se esperar ou procurar pelo príncipe ou pela princesa encantados, mais produtivo será se preparar para a eventualidade de surgir uma relação amorosa, desenvolvendo a capacidade de lidar com a possível relação a dois.


			A outra ideia tem relação com a primeira e enfoca a questão de como devemos nos comportar para bem construir um relacionamento amoroso. Existem diversos aspectos que precisam ser levados em conta. Embora a motivação para o relacionamento seja atender nossos desejos e nossas necessidades, é importante que nunca percamos de vista os desejos e necessidades de nosso parceiro. Só se nos dispusermos a cuidar da pessoa amada e a oferecer a ela não o que nos seja conveniente e melhor, mas sim o que ela deseja de nós e considera o melhor que temos para partilhar, é que poderemos solidificar e fortalecer o relacionamento.


		




		

			A saúde do amor


			•  •  •  •  •


			Não devemos colocar nosso destino nas mãos de outra pessoa.


			•  •  •  •  •


			A mar loucamente soa contraditório, pois o amor deve ser sadio e tranquilo, portanto não deveria ter nada de loucura. Além disto, o amor requer independência, o que quer dizer poder viver sem o outro. É muito bom quando duas pessoas que podem viver sozinhas descobrem o desejo de viverem juntas, não porque precisam ou por dependência, mas por escolha, por preferência.


			A atração sexual não é sinal de amor, pois ela, em princípio, sempre existe entre pessoas sadias. E um bom entendimento na relação sexual é natural, quando as pessoas se gostam. Sexo é bom e gostoso, nada mais lógico que as pessoas se deem bem sexualmente. Isso não é nenhuma grande conquista, nem algo difícil de ser alcançado. Realmente difícil entre um homem e uma mulher é desenvolver uma relação afetiva de mútuo entendimento e respeito, com admiração, consideração e carinho.


			Não se deve perder as esperanças, mas precisamos sempre nos preparar para as alternativas. Não devemos colocar nosso destino nas mãos de outro. É fundamental estarmos sempre preparados para sobreviver bem sem a pessoa que amamos. É importante ficarmos abertos para alternativas e verificar de vez em quando como anda nosso poder de sedução.


			É preciso tomar cuidado e não acreditar que para nos sentirmos bem e sermos felizes precisamos de uma pessoa que nos ame. Na verdade, nossa grande necessidade é do nosso próprio amor. Se nos amamos, podemos cuidar bem de nós mesmos; se não, por mais amores que sejamos capazes de despertar, nos sentiremos sempre insatisfeitos. Nossa independência está relacionada com nossa capacidade de zelarmos sozinhos por nossa felicidade. Só assim podemos ser felizes com outra pessoa.


		




		

			As cores do amor


			•  •  •  •  •


			Amor não é simplesmente um sentimento que brota dentro de nós, mas toda uma forma de nos comportarmos e dirigirmos nossas vidas.


			•  •  •  •  •


			Não existe uma “receita” para fazer nascer o amor. Nós não podemos nos obrigar a amar uma determinada pessoa. Mas lembrando que o amor consiste em admiração, respeito, carinho e querer bem, tudo o que pudermos fazer para despertar, no outro, estes sentimentos, para que ele nos queira cada vez mais e se interesse por estar conosco, pode ajudar a fazer nascer o desejado amor por nós.


			O amor dá colorido e sentido à vida. Mas as condições para que o amor floresça são difíceis de serem atingidas, e mantê-las é uma árdua empreitada. Por isto o amor é tão valioso. Amor não é simplesmente um sentimento que brota dentro de nós, mas toda uma forma de nos comportarmos e dirigirmos nossas vidas.Amor é feito de autoestima, em primeiro lugar, e de consideração e respeito pela pessoa amada. Além disto, amor requer reciprocidade para poder sobreviver. Amar sem consentimento é uma tolice e até mesmo um desrespeito ao alvo de tal amor.


		




		

			Amar sem licença


			•  •  •  •  •


			Amar sem pedir licença é, no mínimo, indelicado.


			•  •  •  •  •


			Muitas vezes surge um interesse amoroso por pessoas que eram apenas nossas amigas. Para levar adiante a relação, visando um namoro, é preciso expor nossos sentimentos e correr o risco de estragar a amizade. Isso deve ser feito de uma maneira delicada, cuidadosa e, principalmente, lenta, para que a pessoa tenha tempo de digerir a informação (de nosso interesse em namorá-la) e nós de consultar com calma nossos próprios sentimentos. Se ela não corresponder, a amizade poderá sobreviver desde que não sejamos desagradavelmente insistentes. Amar sem pedir licença é, no mínimo, indelicado.


			Ninguém deve cultivar uma paixão por uma pessoa que não retribui o seu interesse. Se ela não nos ama e não conseguimos fazê-la se encantar conosco, a única coisa digna a ser feita é tirar o time de campo. Podemos tentar desenvolver uma amizade por ela e começar a olhar ao nosso redor até encontrar outro alguém com quem possamos desenvolver uma relação amorosa. É possível que mais tarde aquela mesma pessoa mude de ideia e se interessar por nós. Aí será a nossa vez de pensar se vamos ou não querer levar adiante um namoro com ela.


		




		

			Da paixão ao amor


			•  •  •  •  •


			O resultado de uma verdadeira relação de amor se mede pelo quanto cada um torna o outro melhor.


			•  •  •  •  •


			O amor entre duas pessoas nasce de uma paixão mútua. Porém, a transição da paixão ao amor é difícil e delicada. Paixão e amor são bastante diferentes, embora sejam frequentemente confundidos. A paixão se caracteriza por sua intensa carga emocional, pela natureza sexual e pela temporariedade. A paixão não preserva a relação pois, sendo uma emoção, facilmente se converte em outra de sentido oposto: o ódio. O amor tem uma natureza permanente, implica crescimento espiritual e desenvolvimento pessoal e requer esforço, pois sua existência depende de disciplina. Transformar a paixão em amor significa submeter a relação ao exame da razão para verificar se o objeto de nossa paixão merece a devoção e o empenho que caracterizam o amor. É necessário que a pessoa que amamos retribua o nosso amor e mereça nossa admiração. Este é o alicerce básico para uma relação sólida e estável.


			Para a pessoa apaixonada, a paixão confunde-se com o amor, pois o sentimento de bem querer é intenso. Mas o amor, embora menos emocionado, é mais sólido, mais disposto a sacrifícios e mais duradouro. Paixão não é uma questão de opção, não consiste num ato de vontade tal como o amor; a paixão nos acomete como uma febre e independe de nossa escolha. Felizmente podemos nos recusar a levar adiante uma paixão que nossa razão julgue inaceitável; e este é um gesto de amor por nós mesmos.


			O resultado de uma verdadeira relação de amor se mede pelo quanto cada um torna o outro melhor, pelo estímulo, pelo crescimento e pelo resgate daquilo que temos de melhor e mais positivo dentro de nós mesmos.


		




		

			O nascimento do amor


			•  •  •  •  •


			Toda pessoa que desejamos namorar deve ser vista como uma grande amiga em potencial.


			•  •  •  •  •


			Aos quinze anos todos os problemas parecem enormes. Nessa idade as emoções são intensas e os jovens começam a se preparar para encontrar um companheiro para uma vida a dois. A paixão brota intensa e atropela a capacidade de pensar. O melhor que eles podem fazer é ter calma e esperar. Ainda não sabem, nem podem saber, quanto tempo vão durar suas paixões. Depois da terceira ou quarta vez é provável que já passem a ter uma ideia mais clara. Aí, então, pode-se começar a conversar sobre paixão e sofrimento.


			O jovem, ainda lutando com as dificuldades causadas pela timidez e inexperiência, pode cair na armadilha de tentar esconder da pessoa desejada suas dificuldades. A melhor atitude é lançar mão da coragem e conversar com ela sobre os seus problemas, pedindo ajuda. É preciso ter em mente que se o objeto do amor não der atenção aos seus problemas, ainda assim a experiência valeu. Para o sucesso de um namoro, a sinceridade e a camaradagem são muito importantes. Toda pessoa que desejamos namorar deve ser vista como uma grande amiga em potencial. Devemos contar com essa amizade e procurar retribuí-la. É por aí que pode começar um bom namoro. Afinal, o namoro é a fase inicial do relacionamento de um casal. É um período de experiência, quando os dois começam a se conhecer. Não existe a obrigação de dar certo. Ao contrário, o mais provável é que termine porque um ou os dois se desinteressem do outro. É muito raro que o primeiro namoro evolua até o casamento, mais raro ainda que esse casamento dê certo. Mas vale a pena namorar, porque é bom. Essa experiência vai ser necessária no futuro, quando o homem (ou a mulher) de nossa vida aparecer. Assim, estaremos preparados para reconhecer a importância dessa pessoa para nós, e prontos para desenvolver com ela um relacionamento sólido e duradouro.
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